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(Conclusão)

parte

Em despacho illegal um

IS~'

FOLHETIM

D. JOÃO NOS INFERNOS
Imitação de G. A.

A CÃBWBÇ 
n

sas para o paiz!
A nossa miséria !
Estes homens que, apezar 

de demittidos, ainda se con
servam nas cadeiras do po
der, levaram a nação a esta 
lastimável decadência.
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Taes são a caridade individual 
a caridade social, laços que

esboço admiravel. cheio do poesia 
e sentimento, representando D. 
João na barca do inflexível Charon- 
le, atravessando as aguas geladas 
da Estyge; o rival de Zappetlo 
está pallido e grave, e considera 
com olhar desvairado as sombras 
de suas victimas esvoaçando, como 
aves sinistras, em roda da lugubre 
cymba.

MaisDois grandes génios do século 
19.°, Mozarl e Byron, «populari- 
saram o caracter de D. João, 
servindo-se d’elle para represen
tar e typo vivo do scepticismo e 
provar a fragilidade da virtude 
das mulheres, e a pouca confiança 
que ellas nos devem inspirar.

Outros philosophos, estribados 
no paradoxo, entenderam que I). 
João merecia o beneficio das cir
cunstancias attenuantes. Em seu 
systema era menos um covarde 
seductor que um apaixonado en- 
tbusiasta da belleza, sob qualquer 
fórma que cila apparecesse a seus 
olhos. Isto era tornar amavel o

. .--os antes da publicação do primeiro anuuncio, çommuuienilo 50 reis A liiji 
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proprios anjos do Senhor.
Em quanto D. João falava ou- 

vja-sc Cerbero, na margem op- 
posla, responder, ladrando, ao 
murmurio surdo dos remos. Em 
breve abicaram a terra, o heroc 

amores terrestres sentiu-se 
nuvem de

Não nos cança remos de 
clamar bem alto contra o 
escandaloso despacho do re
verendo Adelino Ferreira, 
para abbade de S. Paio do 
Pico.

Foi um dos immoralis- 
simosaetes do governo tran
sado, um dos repugnantís
simos despachos do celebre 
e monstruoso testamento, 
que tanto tem dado que 
fallar e que ficará eterna
mente relembrado como a 
maior patifaria dos gover
nos.

E’ impossível que se não 
rasgue, que se não laça

sido denegrida pela mesma áspide; 
Aspasia, que enfeitiçava as testas 
coroadas com a mcigueice do 
olhar; Medea, que se perdeu por 
causa da própria formusura, e to
das as deusas da terra, que deve
ram sua frágil corôa aos lindos 
olhos que tinham. Ali, meus olha
res ávidos enxergarão essas bellas 
peceadoras, phenomenos de lodos 

—Barqueiro—dísse a Charonlc i os séculos, que em gentileza hoq-

Que esperamos?
O final deve ser admira

vel. O dobrar dos sinos não 
tarda a annunciar a desap- 
parecimento da nossa inde
pendência.

O partido regenerador 
conduziu-nos a este abysmo 
terrível d'onde não nos po
deremos salvar.

Desatinos inqualificáveis, 
abusos e immoralidades as
sombrosas íderam este tris
tíssimo c deplorável resul
tado.

Não se sabe, até á hora em 
que escrevemos qual será 
o resultado da crise, no en
tanto. parece que tudo se 
aproxima para um fatal de
senlace.

Que Deus olhe para os 
destinos d este povo e se 
amercie d’elle!

Julgara ellc encontrar no im
pério de Plutão sombrios duendes, 
travessos diabretes, fúrias de ca- 
hello desgrenhado o olhar encan- 
descido pela raiva Durante a jor- ' 
nada havia até preparado certo

volo enthusiasmo da belleza que 
em vida o dominara. Toda a pai
xão residia na cabeça ou. antes, 
no espirito, que não no coração; 
por isso, longe de recear a ardente 
temperatura dos reinos do Com- 
mendador, sentia extremo prazer 
cm travar conhecimento com a es
touvada e alegre companhia, que 
lã contava encontrar,

—tu que passas ha tantos secu- I veram feito estalar de inveja os 
los as almas para a eterna man- ' ‘ 
são das sombras, por certo deves 
ter visto mais formosas viajantes, 
que todos os gondoleiros do gol- 
pho de Veneza.

—Por Plutão que vos não en- 
ganaes, meu amo — respondeu o ; dos 
remeiro infernal - eu. porém, sou envolvido em densa 
velho, como o Tempo, e impres- j ébano.

| siono-me pouco com os encantos 
mortaes.

— Que prazer! Jr encontrar 
além lodos esses typos perdidos 
para sempre na terra: a formosa 
Cleópatra, cuja belleza não ha

um epilogo vamos nós 
ainda accrescentar a tão com- 
movente epopêa; a darmos cre
dito ás asserções de certo feiti
ceiro italiano, que lia o futuro na 
chamma do punch ou no doirado 
permesão do seu macaroni, os 
espíritos infernaes fizeram singu
lar recebimento a D. João, c o 
castigo que lhe foi infiingido nem 
carece de moral nem de origina
lidade.

Conta o homem que D. João, 
em contrario ao pensamento do 
artista cujo quadro acabamos de 
analysar, conservou, ainda depois 
de morto, aquelle perigoso e fri-

vicio com fina graça, era fazer 
de Faublas um santo, e um mar- 
tyr do nosso volúvel D. João 5.°

A historia de D. João, por By
ron, parou no sitio mais palhelico ; 
a mão indecisa do poeta alhionez 
deixou cahir a penna, que só apoz 
sua morte devera de ser apanha
da. No drama mais conhecido que 
serviu de texto a Mozarl, o desin- 
quietador de donas, depois de ter 
abandonado Elvira e todas essas 
ingénuas bellezas do que Leporel- 
lo possue o extenso rol, afundou- 
se em um mar de chammas de en
xofre. succumbindo ao braço’ de 
mármore do Commendador. Ali 
findou sua odyssèa, ali se poz um 
limite eterno á biographia d'aqnelle 
grande heroe das escadas de seda 
e dos camarins perfumados, dei
xando, quando muito, em sua bri
lhante passagem, alguma recorda
ção almiscarada, sufficiente para 
encher de fatuidade parvoinha seus 
obscuros imitadores.

Certo pintor celebre traçou um

o . ______ ___ ,
; tendem a unificar a humanidade 

pelo amor -em obras.
Ha todavia uma doutrina que 

pergunta ao cbrislionismo, se a 
sua caridade não vae enfraque
cendo, e se não deve ser substi
tuída pelo direito á beneficencia.

O estado deve e póde auviliar 
a caridade; subslituil-a, não. Fal
tam lhe as bases do amor dedi
cado e do extremo sacrifício, além 
da caridade oflicial ser dura por 
natureza. Falta-lhe lambem a pos
sibilidade financeira; porque, so 
mesmo lodos os elementos, indiví
duo, associação e estado, são in
suficientes, ainda mais o seriam 
quando a caridade ficasse circums- 
cripla ã esphera exclusiva do es
tado.

Mas figuremos que o estado po
dia pelos seus orçamentos substi
tuir a caridade; era d'ella que 
nasceria a beneficencia oflicial com
pleta, como hoje nasce a benefi
cencia limitada que o estado sub
sidia. A caridade oflicial não faria 
senão tomar a fórma da caridade 
individual. Mudara o nome, a idéa 
ficara a mesma.

Entretanto, se a caridade indi
vidual e a caridade associavel não 
podem ser substituídas pela bene
ficencia oflicial. não cessem todas 
Ires de se auxiliar eslreilamenle.

Que o homem, a mulher, o 
rico, o infeliz, o criminoso, der
ramem o bem pelos diversos mo
tivos que sejam cspcciaes a cada 
um.

Que as associações reúnam pro- 
veitosamente os esforços e os ha-

■

A’ hora em que escreve
mos continua a ser a mesma 
de ha vinte e cinco dias a si
tuação do paiz.

De cada vez vamos au- 
gmentando com esta triste 
situação o gravíssimo estado 
em que nos encontramos.

Olhamos para todos os 
lados e não vemos senão 
abysmos.

O partido regenerador 
collocou o paiz n’um estado 
tal que é difficil advinhar o 
que d’aqui sahirá.

Nota-se por toda a 
um grande mal estar.

Ameaça-nos a crise finan
ceira com uma banca-rota 
e a Inglaterra, com as suas 
infames pretenções, põe em 
perigo a integridade da pa- 
tria.

E no meio d’isto tudo, no 
meio d’estes terríveis flagel- 
los, estamos ha vinte e cin
co dias sem governo!

E, agora, após um tão 
largo espaço de tempo, des
cobre-se que não se tem 
organisado ministério por
que ha em prespectiva (mas 
já negociado e prompto) um 
monstruoso empréstimo,rea- 
lisado em condições ruino- 
__ ____ - _ . . • •

paro, é o cumulo do des- 
vergonhamento.

Não se sabe ainda como 
se resolverá a crise minis
terial, mas, como quer que 
seja' o ministro que vier a 
oceupar a pasta da justiça 
tem necessariamente de ras
gar esse despacho que re
presenta um inqualificável 
abuso.

Não cessaremos de cla
mar contra esta monstruo
sa patifaria que é mais uma 
coroa de gloria ao estadista 
luminoso da lei das rolhas, 
do homem que tem o seu 
nome abandolhado pela mais 
triste, deplorável e vergo
nhosa chronica.

O padre Adelino Ferrei
ra não póde ser o abbade 
de S. Paio do Pico.

E’ preciso que os outros 
concorrentes, aquelles que 
com elle foram a concur
so, desistam, para que um 
tal galopim seja despacha
do com justiça e legalmen
te.

Não ha ninguém que se 
não revolte contra este des
pacho, não ha ninguém que 
sabendo os precedentes po
líticos do padre Adelino e 
do modo porque o despa
cho d’elle se fez, não se 
sinta verdadeiramente in
dignado e não clame pela 
revogação dum acto tão 
absurdo e vergonhoso.

Abaixo o despacho do 
abbade de S. Paio do Pico!

inutiiisar por completo o 
despacho injusto, arbitrário 
e illegal d’esse padre sobre 
quem recahem accusações 
graves.

O padre Adelino Ferrei
ra— contra quem corre no 
tribunal d esta comarca um 
processo crime importante 
— não podia ser apresen
tado na egreja do Pico por
que, de entre todos os con
correntes. era elle o que 
menos direitos linha.

Ao concurso d’aquella 
egreja concorreram sete pa- 
rochos de 1 .* classe, alguns 
com mais de trinta annos 
de serviço parochial, com 
óptimas informações, e to
dos elles foram preteridos 
para se despachar um pa- 
rocho d’uma classe inferior 
que está parocho ha pouco 
mais d’um anno !

Isto é inaudito.
Só um Lopo V.iz, 

homem a quem falta a di
gnidade, política, um ho
mem com uma negra vida 
publica, é que poderia corn- 
metter um attentado de tal 
ordem.

E’ preciso que El-Rei, se 
é que n’esle paiz ainda se 
deseja sustentar a monar- 
chia, faça rasgar esse im- 
inoralissimo e vergonhoso 
despacho.

Atropellar de tal modo 
os direitos dos cidadãos, 
calcar desdenhosamenle aos 
pés a justiça, para ir ga
lardoar um galopim eleito
ral, um homem que com- 
manda arruaças c tem uma 
larga chronica digna de rc-
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Em passeio
riam os grandes fins.'

ção e o indivíduo.

Despachos

MelõesDespacho escandaloso

Prisão
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Posse

Estada

Melhoras
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bitações; as

(Continúa}.

—Ah ! não me suppunhas aqui;

chiam as ruas da cidade. Na pas
sagem encontrou todos os casqui
lhos da antiga corte, os favoritos 
do Rei Magnanimo, os incríveis do 
Consulado e do império, emfim to
das as enfatuadas mariposas a que 
a Parca cruel havia cortado as 
azas, e cada um dos quaes parecia 
ter ido ali como que para cumprir 
algum serio dever.

—Como se chama esta cidade ? 
—perguntou a um cavalleiro que 
passava... levando a mão direita 
sobre o coração.

—Chama se a cidade da verda
deira belleza—tornou o condemna- 
do em tom sepulchral.

Esta voz fez estremecer I) João 
até á mcdulla dos ossos, e um suor 
frio lhe rociou a fronte. Acabava 
de reconhecer o Commendador, 
cujo coração fôra varado por sua 
espada homicida, o Commendador 
que apontava para o golpe por 
onde lhe fugira a vida d envolta

O snr. dr. Eleuterio d’Aze- 
vedo de Aranjo e Gama, foi des
pachado delegado da comarca 
de Vianna do Alerntejo.

Acha-se em Soutello no lo
gar da Torre, o sr. padre Ma
noel Vieira da Cunha, dignís
simo capellão de cacadores 7, 
um ecclesiatico intelligentissimo 
e digno.

veres, que dispersos não preenche- Azevedo Vasconcellos Feio, já I Lopo,—ou então usem-se d’outros 
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Que o estado supra com pro- enfermidade que o reteve 
tudo a leito por alguns dias.

estimado pro- 
'' cer

que

se encontra restabelecido d’uma meios, os mais violentos, se ne-
> no

Capa grande cora franzido par» 
meninas—Rede de barbante dou
rado para cobrir vasos — Sobre
tudo com romeiro para meninos— 
Sacco para cartuchos para caça
dores—Vestia para caçador—Po- 
lainas para caçador — Chapéo de 
fazenda para caçador.— Guarda
napo com bordado liso e aberto— 
Vestido para passeio com romeira 
redonda-Paletot justo com ap- 
plicação—Amazona com vestia 
Amazona com corpo fechado do 
lado — Vestuário completo para 
meninos—Avental para meninas— 
Vestido para collegio com capa 
para chuva e sacco, etc.

Com figurino colorido o folha 
de moldes.

Assigna-se na Livraria Chardron 
de Lugan & Genelioux, successo- 
res—Porto.

A policia de Braga prendeu 
em *S. Pedro de Merlim, Anto- 
nio José d’Araújo e Josepha de 
Sousa Barbosa, da freguezia 
d'Athães, d'este concelho, por 
andarem a passar moedas falsas 
de 500 e 200 reis.

Na busca que a policia deu 
om Athàes á casa dos presos 
foram encontradas differentes 
formas e machinas próprias para 
o fabrico de dinheiro.

Os presos estio incomunicá
veis.

O nosso querido e respeitável 
amigo o snr. Victorio d'Araujo

O sr. dr. Francisco Nunes da 
Costa Torres, conservador pri
vativo do registo predial na co
marca de Reguengos de Monsa- 
raz foi despachado delegado da 
comarca de Grandola.

A Estação

Publicou-se o n.° 1 d’este jor
nal illustrado de modas para as 
familias, pertencentes a Out ibro.

cessario fòr, para impedir a con- 
summação d'este inaudito proce
dimento.

Mal andou o snr. Lopo Vaz em
• um exemplo tão baixo, em 

rastejar tanto pela lama o seu no
me d'estadista.

Compare-sc a linha de condiicla, 
honrada e digna, do snr. Beirão, 
com estes expedientes reles!...»

Sumníario: Correio de mod.i.
Gravuras: Vestido ornardo 

de velludo — Capa grande com 
mangas romeira—Tapete com bor
dado aberto - Capa redonda russa 
—Bolss de pellica—Roupão com 
concheados de merino recortado — 
Chapéo de feltro para viagem— 
Paletot com bordado branco para 
meninas—Cercadura bordada de 
còr do modêlo para tapetes, al
mofadas etc.—Vestido com capa e 
chapéo redondo — Capa grande 
com frentes cruzadas — Vestido 
com blusa c paletot para excur
sões nas montanhas—Chapéo re
dondo de feltro com bridas—Ca
pota ornada de flores e plumas
- Vestido com corpo meio afoga

do para dama de honra - Vestido 
com colletinho, blusa e vestia — 
Vestido com túnica sobretudo — 
Vestido de cauda para noiva —

Fóro e censo pertenesnies á real 
irmandade da misericórdia de 
Braga.

Arrematação
No governo civil de Braga 

tem de ser arrematados no dia 
21 de Outubro corrente, ao 
meio dia os seguintes fóros, 
impostos em diversas proprie
dades d este concelho, com aba
timento de 30 por cento;

plano do dudesção contra Prosér
pina, esperando que cila o faria 
voltar ao mundo nos seis inezes 
que ali deve passar todos os an- 
nos.

A surpresa foi enorme.
Por muito tempo caminhou no 

meio de vapores sombrios, sem 
que o mínimo clamor humano 
viesse ferir-lhe o ouvido atiento. 
0 ar era pesado e prenhe de mias
mas, o solo retumbava debaixo de 
seus passos, e nenhum clarão lhe 
indicava a natureza do caminho 
que percorria.

Depois de ler andado muitas 
horas, viu despontar no horisonte 
um alvor colorido semelhante a 
aurora A' proporção que estugava 
o passo, ia distinguindo arvores, 
casas, uma vegetação florida, to
das as riquezas que se podem os
tentar sob a influencia de um clima 
predestinado. Nuvens côr de rosa 
velavam cm sua rapida carreira o 
azul transparente do céu As aves 
cantavam no arvoredo; as viole-

medalha d’ouro, pelos 
admiráveis productos.

Vendem-se ao largo dos Ter
ceiros, em casa do sr.Julio Mar
tins Cerqneira.

Os melões, de gostos diffe
rentes mas sempre saborosissi- 
mos, apresentam côres diversas, 
—talvez que a consequência de 
crusamento de raças,—o que 
também acarrecta a diversida 
de de gosto. Coin estes melões 
não se dá o caso de «vêr para 
crêr», mas sim saboreai- para 
acreditar»

O nosso excellente amigo dr. 
Francisco José de Sousa, dele
gado do Vinhaes, foi passar al
guns dias á Povoa do Varzim.

Da «Correspondência do Nor
te» transcrevemos o seguinte :

«N’uma das ultimas fornadas de 
despachos do snr. Lopo Vaz, sa- 
hiu ã luz a apresentação do pres- 
bytero Adelino Ferreiro, na egre- 
ja de S. Paio do Pico de Regal- 
lados.

Este despacho é escandaloso e 
representa uma d’estas iniquas e 
arbitrarias falcatruas políticas que 
indignam toda a gente.

O padre Adelino é parocho de 
segunda classe ha pouco mais 
d'um anno e veio preterir sete con
correntes de primeira classe!

Esta violência teve logar por 
imposição do snr. Augusto Pimen- 
tel que deve ao agraciado favo
res políticos de certa ordem. Em 
d'esses favores, por exemplo, di
zem foi o reverendo abbade 
ter commandado umas arruaças 
e um ataque de tiros e pedradas a 
um carro em que ia o snr. vis
conde da Torre e alguns amigos 
nas vesperas das ultimas eleições, 
pelo que corre, no tribunal de 
Villa Verde um processo contra 
este celebre padre Adelino.

De ha muito que os polilicos 
de Regallados se blasonavam de 
que o despacho havia de sahir, 
mas ninguém queria acreditar por
que todos julgavam o snr. Lopo 
Vaz incapaz de commetter um at- 
lentado de tal ordem, violando 
um principio até hoje respeitado— 
até pelos ministros mais faccio
sos.

Afinal o escandalo consummou- 
se. 0 snr. Lopo Vaz mostrou 
d esta vez que era o homem que 
tinha annullado o despacho de 
Sande e que estava proinplo a 
quantas patifarias políticas lhe in
dicassem os seus correlligionario«.

De resto a infamia d'esle des
pacho ha de necessariamente tra
zer um desaggravo qualquer.

0 «Dia» e outros jornaes da 
capital, leem se referido a este 
assumpto.

Ou o despacho é annullado,—o 
que será um acto digno e justo 
do ministro que substituir o snr.

Com esta epigraphe publica 
o nosso collega Regenerador, de 
Braga, a seguinte noticia: ,

«Contiuam a ter uma procu
ra extraordinária os magníficos 
melões cultivados sob a sabia 
direcção do sr. Araújo Pimentel 
um distinctissirao agronomo 
que na recente exposição do 
Palacio de Crystal obteve a 

i seus

' c0‘

completamente restabeleci- 
. Bento d’Araujo Vas- abrir

1 TToirt I m Q rl Í\ rnatni

lir entre elles suas phalanges ce
lestes.

I). João, embuçando-se no ca
pote, embrenhou-se pelas ruas da 
cidade e chegou por iiin perlo de 
uma vantnda esculpida segundo o 
eslylo mourisco ; as rotulas da ja- 
nolia estavam abertas, e uma mu
lher formosa e moça se debruçava 
chorando, como se quizesse ba
nhar. com as lagrimas brilhantes 
do seus negros olhos, as rosas do 
jardim.

—Que tendes, bella chorosa ? 
— disse elle — Qual a causa de 
tão copioso pranto ?

—Gentil cavalleiro - lhe tornou 
a dama—choro porque especo em 
vão a hora da belleza, que faz 
nascer o amor, a affcição e a fide
lidade

—Que edade tendes pois, meu 
sol?

Assignaluras por anno... 4§000 
» 6 mezes... 2&100

Numero avulso...............  200

Fôro de 639,£0-í de terçado, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto no campo do Juncai, ao 
logar do do Sarclta, e em mais 
nove leiras de terra lavradia, tudo 
situado na dita freguezia e na do 
Santa Maria do Oleiros, com lau- 
demio de quarentena. — Emphy- 
teuta, José Buplista torreia, 
340^182 réis,-244^427.

Censo de 16,882 de terçado, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto n’uma leira de terra no 
campo do Lodeiro' que esta na 
lesta sul do mesmo campo, sita 
no logar da Goja.—Censuario. 
Francisco Alves (o Carrapato) 
8^860 reis.—6^202.

Censo de 42,26» de. meiadn, 
milho alvo e centeio, com venci
mento pelo S. Miguel, imposto em 
uma terra no campo do Lodeiro, 
sito no logar da Goja.—Censua
rio, José Leilão, 2Z&600 reis.— 
155120.

Censo de 16,882 de meiado. 
milho alvo e centeio, com venci
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma terra no campo do Lo-

Deixou esta comarca onde 
possuia amigos dedicados e syin- 
pathias geraes o ex.m0 snr. dr. 
Manoel Domingos Carvalho d'A- 
breu, que por alguns anãos 
exerceu com independencia, se
riedade inteireza de caracter o 
lugar de delegado do procurador 
regio.

O snr. dr. Carvalho d'Abreu 
soube sempre captar os respei
tos de todos, angariando dos 
homens pertencentes a differen
tes grupos políticos verdadeira 
consideração e amizade.

Intelligente e trabalhador, 
imparcial e recto, procedeu sem
pre correctamente, sem faceio- 
sismos, sem desdouro para o 
seu nome.

E’ eonsalador, atravez d’este 
estado immoral em que se vive 
pelo paiz fóra, encontrar func- 
cionarios d’um caracter tão di
gno e austero como o do snr. 
dr. Carvalho d’Abreu.

E' por isso que é profundo o 
pezar que todos tem pela sua 
auzencia, pezar que é tão gran
de como são grandes e gratíssi
mas as recordações honrosas que 
nos deixa a nós e a todos os ha
bitantes d'esta comarca.

—accresceolou elle — Juignvas-me 
ainda sobre o meu cavallo de már
more, aguardando a horn dojuizo 
final. Os deuses porém resolveram 
o contrario, e, se quizeres. serei 
leu cicerone n’esie negro Tarlaro 
em que le afundei

— Parece-me todavia, meu caro 
Commendador, — respondeu I). 
João, cobrando animo—que para 
logar de espiação, esta terra não 
é tão medonha como se podéra 
imaginar: a natureza sorri aos 
condemnados, e vi ha pouco pas
sarem de fugida algumas mulheres, 
que talvez me façam achar curta 
a eternidade.

O commendador sorriu de modo 
singular ao ouvir estas palinras.

—Vae, meu conquistador de 
corações, — vae continuar aqui teus 
amores d'além da campa ; mas já 
te previno de que as donzellas 
ingénuas e innocentes são raras . | 
Deus aparta os corações sinceros I 
c os espíritos crédulos para recru- 1

A ambos os despachados os 
nossos parabéns.

tas e as anémonas desabrochavam 
alegres em suas flexíveis hastes, 
e os mil insectos, que povoavam 
a relva, entoavam em unisono 
bymnos ao Crcador.

—Por Venus—disse D. João— 
se o Inferno é assim o que será o 
Paraiso ? A menos que lá não 
corram ribeiros de oiro liquido, c 
as arvores por entro suas folhas 
de esmeralda não deixem lobrigar 
fruetos de saplura e diamante, 
nada póde exceder as delicias 
d'esta vivenda encantada.

Entrou precipitadameute na ci
dade, que era occupada por um 
povo laborioso e trabalhador. Por 
toda a parle se via o aían nas ha- 

artes animadas, a 
virtude cercada de honras, ? cada 
qual tratando o proximo como ami
go. Disséreis que os cherubins ti
nham vindo trazer suas perfeições 
áquelles abençoados muros.

O que mais impressionou D. 
João foi o numero infinito de ca- i com o sangue, 
valleiros, moços e bellos, que cn- '

Na sexta-feira tomou posse 
do cargo de delegado do procu
rador regio d’esta comarca, o 
ex.”" snr. dr. Domingos Manoel 
de Mello Barata, ultimamente 
transferido para aqui.

Assistiram a este acto alguns 
funceionarios públicos e amigos 
do novo magistrado.

Desejamos que s. ex.a encon
tre sempre entre os povos d’es- 
ta terra provas de estima o 
consideração conquistadas com 
tuna linha de conducta digna e 
briosa.

vidências raais valiosas, tudo a leito por alguns dias, 
que não possam chegar a associa- < Egualmente podemos dár 
ção e o indivíduo. . mc

Indivíduos, associações, estado, | do 
approxiraem-se cada vez maiscouio i 
poderosos elementos que são, para 
dentro das suas espbems appiica- | 
rem a doutrina do amor ao bem ' 
dos homens, tratando sobretudo I 
de diminuir successivamente a ne- . 
cessidade da esmola pelo desen
volvimento das instituições de edu
cação, de instrucção e do trabalho, 
do que provém a moralidade e os 
rendimentos das classes populares. 
Felizes os povos se nas futuras 
idades podérem considerar a cari
dade apenas como um facto histó
rico. Hoje respondam as lagrimas, 
a fome, a prostituição, a ignorân
cia, o atrazo da organisação so
cial, se a aurora d’esse dia jã sur
giu entre os homens.

mo
o snr.

concellos Feio, <
prietario e nosso dedicado 
relegionario, da Loureira, 
esteve doente com sezões.

Estimamos as melhoras d’es- 
i tes nossos dois presadissimos 

amigos.



FOLHA DE VILLA VERDE

ESTABELECIMENTO DO ANJOdo tem necessidade dc estu-

CAWPí» l> fc FKIR.1 (ao lado pocnk)

VILLA VERDE ' •

CORRESPONDÊNCIA

Amares, 2 de outubro de 1890
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de

«JUSTIÇA!
(404

F.

c5>

w/j 
IW 
u»«‘

Livraria Escolar dc Foríe «&
Bua Nova de Sousa, 47, ÍRAGA

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÃ E MERCEARIA 
de

7,

VIDA 
DE

D. FHEIBHBTHOLOJOEU DOS W^S
Arcebispo e Senhor de Braga. 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

deiro, sito no logar da Goja.— 
Censnario, Francisco Alves (o Cor- 
rapato) 8&640 réis.— 6^048.

Censo de 16,882 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma terra no campo do Lo- 
deiro, sito no logar da Goja,— 
Censuario, Jose Leitão, 8§640 
réis.—6$048.

Censo de 55.323 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci
mento pelo S. Miguel, imposto 
cm duas leiras de terra de lavra
dio c mato no campo do Lodeiro, 
sito no logar da Goja.—Censua
rio, Francisco da Costa, 12$960 
reis.—95072.

4

Uma leira de lavra
dio e vidonho, chamada 
do Faial, c no valor de 
925500 reis.

Outra leira denomi
nada da Cachadinha de 
lavradio, e vidonho, ma
to e pinheiros e que vae

n’esta ou n’aquella causa,

}J

O illuslrado publico encontrará n’esie estabeleci
mento um variado c completo sortido de fazendas de 
lã e algodão, de todas as qualidades, — grande sortido 
de algodões, e varias miudesas. etc., e bem com um 
completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA! 

VÊR PARA CRÊR!!!

de 905000 reis; todas 
sitas na freguezia de 
Cabanellas d’esta co
marca de Villa Verde.

Estas propriedades 
são de natureza de pra- 
so foreiras a João Es- 
teves Cerqueira d’ A tno- 
lirn Barbosa, da cidade 
de Braga, na pensão an- 
nual de 135,056.m de 
pão milhão e laudemio 
de quarentena; e bem 
assim as «luas ultimas 
propriedades descriplas 
são foreiras á camara 
municipal deste con
celho com o fòro an- 
nual, a segunda <le 10 
reis e a ultima de 20 
reis, avaliadas todas li
vres de encargos na 

! rs.

etc. logo não póde ir visitar 
os doentes, ainda que está 
obrigado a isso por um con
trato que fez com a camara | 
de Amares e a qual lhe pa- | 
ga " -z:- ; —
anno.

O nosso delegado póde 
ouvir dizer aos pobres— 
morra o traidor dos nossos 
direitos, o roubador das nos
sas regalias, o que recebe 
emolumentos sem fazer ser
viço, o defensor das mulhe
res c o perseguidor baixo e 
infame de Fontes de Lago.

E o nosso delegado que 
ha de responder aos pobres 
que assim gritam ?

Provavelmente com aquel- 
le ar carinhoso que é seu 
dote natural com aquella 
apparencia affavcl que trans. 
luz no seu semblante ("fican
do no interior o veneno da 
vingança cobarde c traiçoei
ra,) dirá—se vos roubei o 
medico para meu substituto 
é porque quero no meu lu
gar um homem que conti
nue a minha historia dc 
delegado dc Amares e que 
me auxilie para me despa
charem juiz. E além d’isso 
quero descançar das minhas 
fadigas de perseguição aos 
empregados de Amares, por 
faltas leves (como falta d’uin 
sello n’um processo e outras 
que facilmente se podiam 
remediar sem que requeres
se multas etej.

Quero agora ficar dc qua
rentena c penitenciar-vos 
para quando envergar a to
ga de juiz não a salpicar 
de tanta lama, tornai«a tão 
asquerosa como aqnelle que 
deixo de delegado de Ama
res.

Continuaremos. quantia de 4165832
i sendo por isso o valor 
porque 'ào á praça de 

ANNUNCIOS
quaesquer credores in-

I certos para deduzirem 
seus direitos querendo.

Villa Verde. 26 de 
Setembro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gnnçalo da Rocha Barros.
403) G escrivão
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

0 que é o hypnotisDio
Sua applicação. vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, <l<*fen, 
dida perante, a Eschola Mediea- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provnda com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impress-» em typo Benasren- 
ça, ao alcance de todos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 15000 reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livrann Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

O nosso delegado que vos 
veio da Ba roa propoz e foi 
nomeado sub-delegado d’es- 
ta comarca um medico-ci- 
rurgico, sub-chefe do par
tido regenerador e que tem 
tanto de facioso como de ca- 
reca. Todavia todos espe
ram que o agraciado pelo 
ministro da justiça faça me
lhor lugar que o proponen
te. vão descendo a alliciar 
testemunhas para se vingar 
d’uin Fontes de Lago.

Esperamos que o novo 
sub-delegado péze bem o 
artigo 8.° do C. P. e outros 
para serem applicados ou 
sejam progressistas ou re
generadores os delinquen
tes, bem como;'deve pezar 
o artigo 15.° do citado C. e 
outros, vão-lhes servindo 
sómente aqnelleartigo quan
do trate de progressistas c 
este quando trate de rege
neradores.

Queremos imparcialidade 
e que o novo magistrado fa
ça um lugar que não des
minta as tradições d > finado 
doutor Hilário.

Porém não gosto da pa
lavra—sub-delegado —Esta 
palavra indica inferioridade, 
posição por baixo, ora eu 
proferia que o medico esti
vesse por cima do delegado 
e até estranho que o medi
co do partido municipal ac- 
ceitasse um tal cargo. Que
rer-se colloear por baixo 
do delegado acho ridículo, 
quando tal medico lhe é su
perior.

Mas que delegado inteiro 
temos nós cm Amares ! Sabe 
que o medico municipal é 
sub-chefe do pari ido rege
nerador c é a este que elle 
propõe para seu substituto! 
Veja-sc por isto como elle 
é imparcial. Talvez cause 
estranheza verem mais tar
de nomeado substituto do 
delegado um influente pro
gressista ! E' o que deve 
acontecer.

Os pobres do concelho de 
Amares pódein chamar ao 
nosso delegado um verdugo, 
um carrasco e um tyranno ; 
porque os privou da visita 
do seu tnedic», pois este, 
occupado agora cm tal car
go, não os póde soccorrer e 
tratar nas :

__________________________________

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. F.’ repartida em seis livros 
com a soletnnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacrgns 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades çnr Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis «la língua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida ern francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mosira o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições mnteriaes económicas afim de con- 
tribuirem para a soletnnisação do tricentenário da morte do vir- 
tiiosíssimo nntististe da Egreja Bracarenso. Esta edição setá au
mentada com a biographia dc Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Selarão Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATI.RA

A obra compreHfenderá os seis livros de que. é composta, em 
tres volumes, O primeiro dosquaes s-*rá publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno correnie.

O preço por assignalura c do 501) reis por rada, volume pagos 
no neto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Braz.il custará reis 
15200 <•«•!» vnlnme em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias dõ reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’isio, um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARRE.H.4TAÇ1O

Pelo J uizo «le Direi • 
lo da Comarca de Villa 
Verde e carlorio de es
crivão abaixo assignado, 
e por virtude da caria 
precatória, vinda da co
marca de Braga, extra- 
hida do inventario or- 
phanologico a que ahi 
se procede por obilode 
Manoel Fernandes Ro
drigues dos Passos d’a- 
quella cidade, se ha-de 
proceder a arrematação 
em hasta publica no dia 
19 do proximo mez de 
Outubro, á porta do 
Tribunal .!udicial d’es 
ta comarca das proprie
dades abaixo descrip- 

sutis doenças. I las, com a declaração

dio e vidonho mato e | 
pinheiros sita no logar

Elizir, Pó o Pasta ieatiírioios *» 

> RR. ppTbemedietinos 
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

MA<iVCX.OKrNE, Prior
® STedalhasde Ouro:Bruullas 18S0 — Londrsi1884 

AS MAIS ELBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

mo axso u sS Plerrs BOURSAUD
«Ousoqnoudlanodoiuiilr Den- 

tifricio dos KE. Pi*. Benedxc- 
tinos,com dos; de ar-umatpot as 
cornaria, preveni e cui-a a i«rta-'os- 
denles, embranquecei , fortaK-qeii- 
do e lomaudo as geu^lvas ppi iei-j 
tamenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro s^r-1 
viço, assignalai ,qo aos nossos lei
tores este antigo e utilíssimo pi“- 
parado, o meliiur curativo e. o 
unico preservativo contra as 
AffecçBes dentarias.»

Deouitotm toSu ú boat PSrfimàrliit. Pharminat 1
Em £,iadoa,ea> CM»de R. Borqayro. ru. 4o Ouro. iW, !•-

1

no valor de 655Ô00 rs. I 
Outra leira chamada;

do Cantinho, de lavra- i

costura da COMPANHIA STNGTCR e peças 
¥ I „oltas enherentes ás mesmas machinas.

da Cachada, no valor ! b

Como substituto do delega- de que, a contribuição 
;- , ’ de resisto e despezas

dar artigos e paragraphos » r
das leis que precisa citar da praça ficam por com

pleto e a cargo dos ar- j

i araujo & brito 
do seu valor; e são as I

I seguintes:

duzentos mil réis por

Braz.il
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I
VENDEM-SE CONHECIMENTOS PARA-AS CONTRIBUIÇÕES DAS JUNTAS DE PAROCHIA

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUA. A.SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

da Atalayaa typ. de
Caldeireiros, 18e20,—Porto.

83

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, fadaras, circulares, íabellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
chaiicellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memorandiins, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso

Impressões 
a preto, ouro jg. n

e diversas k*—». 
cores. ?

> cm Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

7.* edição revista, augmentada 
e precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de actunlidade- 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos serha, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no neto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

A’ livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos | Séde da administraeção

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 2í0 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coultnho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

| BERNARDO A. I
y CAMPO DE D- LUIZ l.° éyS

PEREIRA

—k

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas c 
dos ex.mos snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS

C’ ANTIGO CAMPO DA VINHA

0 proprietário d’esta offieina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

bra(

6%)

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTRU.WAS

do
Cominenclador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvundo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre 11'1111: aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
Psperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto qtiasi lolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profuiidamcn'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e. recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
tnanalmeme aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega» e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume broebado, o preço será de 2$000 réis.
Para oBrazil atigmenta 0 preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sur. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

EIXAIUH» SEQIEIRA

HISTORIA 11’INGLATERRA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Vraduceão de Maaimiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illusirada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximãdamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para 0 Bra- 
zil 0 preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.n=Praç.a da Alegria, 104 
—Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francezá

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 ruis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
v preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição 0 primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente,a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqoridentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão rrmetter no aclo de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

J. Collecção 8.^
$ estrangeira de 8j"" 
S vinhetas e í

tarjas, 8^


